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MÓDULO 03

MODELOS DE UPF – DESCRIÇÃO
ANÁLISE DO MODELO CANADENSE 
USADO NO BRASIL
PROPOSTA DE MODELO BÁSICO NO 
UPF
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ESPECIALIZAÇÃO
 Os organismos policiais no mundo todo e, 

especialmente no Brasil, vêm passando por 
profundas reformulações tendo em vista 
atender as crescentes demandas sociais, que 
exigem desses órgãos, especialização e 
profissionalismo, além da rigorosa 
observância à garantia dos Direitos Humanos. 
Bayley(2001) chama atenção que o caráter 
público, a especialização e o profissionalismo 
são sinônimos do policiamento moderno.



05/12/08 MÓDULO 3 - CURSO UPLF - TRT 2ª REGIÃO - EMATRA2 4

PODER ESTATAL E O USO DA FORÇAPODER ESTATAL E O USO DA FORÇA

 Infelizmente, em grande número de 
situações, os conflitos não são dirimidos 
de maneira pacífica e, de acordo com a 
legislação nacional, os policiais têm o 
dever de usar a força – uma força 
legítima – quando o objetivo não puder 
ser alcançado de outro modo.
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ANTES DE MAIS NADA...

O trabalho policial é uma atividade extremamente 
complexa. Apesar de o Estado conferir ao encarregado 
da aplicação da lei o “poder” de usar a força, esta 
somente deve ser empregada quando a lei e o bom 
senso  permitirem, isto é, quando atenderem aos 
princípios da legalidade, necessidade e legalidade, necessidade e 
proporcionalidadeproporcionalidade. Em outras palavras, “quando 
todos os outros meios para atingir um objetivo 
legítimo tenham falhado (...)”. (ROVER, 2005).
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MODELOS DE USO 
PROGRESSIVO DA FORÇA - UPF

 PARA CONHECIMENTO DO AGENTE, 
APRESENTAREMOS ALGUNS MODELOS 
USADOS PELAS POLÍCIAS EM DIVERSOS 
PAÍSES DO MUNDO.

 DAREMOS MAIOR ATENÇÃO AO 
MODELO “CANADENSE”, MAIS USADO 
PELO BRASIL.

 APRESENTAREMOS UMA PROPOSTA 
BÁSICA DE UPF.
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O QUE É UM MODELO?
 ESQUEMA COM LINHAS GERAIS DE 

PROCEDIMENTOS
 SERVE DE ORIENTAÇÃO
 OS MODELOS DE UPF VISAM A ORIENTAR 

O AGENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA NA 
TOMADA DE DECISÕES CONTRA O 
CRIMINOSO OU SUSPEITO  OU GRUPOS.
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MODELOS DE GRADAÇÃO
 ALGUNS PAÍSES E ESTUDIOSOS 

DESENVOLVERAM MODELOS DE UPF 
QUE PASSAREMOS A ANALISÁ-LOS.

 OBJETIVO:  ANALISAR-MOS OS 
MODELOS EXISTENTES NAS 
ORGANIZAÇÕES POLICIAIS E REMETÊ-
LAS COM ADAPTAÇÕES AO NOSSO 
MEIO.
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MODELOS DE UPF
 CADA MODELO POSSUI UM NOME QUE GERALMENTE 

ESTÁ ASSOCIADO AO SEU AUTOR.
 FLECT:  CENTRO DE TREINAMENTO DA POLÍCIA FEDERAL 

DE GLYNCO, GEORGIA, EUA.
 GILLESPIE: APRESENTADO LIVRO “USE OF FORCE”, 1998;
 REMSBERG: LIVRO “THE TACTICAL EDGE, 1999.
 CANADENSE:  CRIADO E UTILIZADO PELA POLÍCIA 

CANADENSE.
 NASHVILLE:  POLÍCIA METROPOLITANA DE NASHVILLE, 

EUA.
 PHOENIX: DPTO. DE POLÍCIA DE PHOENIX, EUA.
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DIAGRAMA PIRAMIDAL
(ESCALONAMENTO DO USO DA FORÇA) (

FONTE: Apostila do Curso de Uso Legal da Força – SENASP/2007
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CAMADAS

A FORMA DE PIRÂMIDE INDICA QUE AS CAMADAS
INFERIORES, RERESENTADAS PELA UTILIZAÇÃO
DE MENOS FORÇA, SÃO SEMPRE MAIORES QUE

AS CAMADAS MAIS ALTAS, ISTO É, 
ESTATISTICAMENTE UM MAIOR NÚMERO DE

OCORRÊNCIAS SÃO SOLUCIONADA COM O USO
DE MENOS FORÇA. 
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NÍVEIS DE FORÇA PROGRESSIVA

 PRESENÇA POLICIAL:  REPRESENTADA 
PELA POSTURA DO AGENTE DE 
SEGURANÇA PÚBLICA, SUA POSIÇÃO, 
FORMA DE FALAR, SEU UNIFORME, 
EQUIPAMENTOS E USO ADEQUADO 
DAS MÃOS.

 EM RESUMO, É A FORMA DE DIRIGIR-
SE AO PÚBLICO.
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PRESENÇA POLICIAL
 AS MEDIDAS INICIAIS COMO A 

ATITUDE, POSIÇÃO, DISTÂNCIA  E 
COORDENAÇÃO  ADEQUADA COM O 
COMPANHEIRO SÃO AS BASES DE UMA 
INTERVENÇÃO E PROPORCIONAM UMA 
VANTAGEM ANTECIPADA.
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TÉCNICAS DE DIÁLOGO
 CAPACIDADE DE COMUNICAÇÃO COM O 

PÚBLICO
 DIRIGIR-SE DE FORMA ADEQUADA, CLARA, 

CONCISA, CORTÊZ E PROFISSIONAL.
 PERSSUASÃO VERBAL INDUZINDO-O À 

CONCILIAÇÃO.
 CONCORDÂNCIA ENTRE PALAVRAS E 

GESTOS.
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ATITUDE CORPORAL 
REPRESENTA SUAS PALAVRAS?

POR FAVOR!
VAMOS CONVERSAR

CIDADÃO.
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CONTROLE MANUAL OU 
TÉCNICA DE MÃOS VAZIAS
 TÉCNICAS SIMPLES E EFICAZES DE 

IMOBILIZAÇÕES E REVISTA.
 FORÇA PROPORCIONAL À REAÇÃO.
 PRINCÍPIOS DA LPN E CONVENIÊNCIA.
 AMPARO LEGAL
 PROPORCIONALIDADE: PARÂMETRO DA 

APLICAÇÃO DA FORÇA DE ACORDO COM AS 
REAÇÕES DO ANTAGONISTA.

 NECESSIDADE: AVALIAÇÃO DO AGENTE 
BALIZANDO A AÇÃO E AGINDO.
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MEIOS MENOS LETAIS
 SUSPEITO AGRESSIVO
 NÃO RESPEITA AS ORDENS DO 

AGENTE
 INSTRUMENTOS INTERMEDIÁRIOS
 ENTRE O USO DA FORÇA FÍSICA E O 

EMPREGO DE ARMAS DE FOGO.
 ...
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MEIOS MENOS LETAIS
 O AGENTE DEVE ESTAR EQUIPADO 

COM INSTRUMENTOS NÃO LETAIS 
COMO:

 BASTÃO RETRÁTIL
 TONFA
 SPRAY ESPUMA PIMENTA
 ARMA INCAPACITANTE TASER
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LEMBRAM DO PBUFAF?
 ESTE CÓDIGO ORIENTA PARA QUE SE LIMITE 

O USO DA FORÇA LETAL, FOCANDO O 
DESENVOLVIMENTO DE ARMAS 
INCAPACITANTES E NÃO-LETAIS.

 É O CASO DA TASER (ARMA DA VIDA).
 DEVERÁ SER USADA COM CONHECIMENTO 

TÉCNICO E SEMPRE PRESERVANDO A VIDA E A 
DIGNIDADE HUMANA.
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USO DA ARMA DE FOGO
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USO DA ARMA DE FOGO
 ÚLTIMO RECURSO DO AGENTE

 AÇÃO EXTREMA

 O AGENTE DEVE ESTAR PREPARADO, 
TREINADO.

 SE NECESSÁRIO, DEVERÁ USÁ-LA

 ATENTAR PARA A INCOLUMIDADE DAS 
PESSOAS ENVOLVIDAS NA AÇÃO.
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FORMAÇÃO POLICIAL
 ESSES MODELOS FORAM CRIADOS EM 

ESCOLAS DE FORMAÇÃO DE POLICIAIS 
DE DIVERSAS PARTES DO MUNDO.

 A SENASP EM CURSO REALIZADO EM 
2006 APRESENTOU ALGUNS MODELOS.

 PARA SEU CONHECIMENTO VEREMOS 
OS MODELOS E SUA FORMA DE UPF.
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MODELOS DE UPFMODELOS DE UPF
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MODELO FLETC
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SOBRE O MODELO FLETC
 MODELO GRÁFICO EM DEGRAUS
 CINCO CAMADAS
 TRÊS PAINÉIS
 PERCEPÇÃO DO AGENTE EM RELAÇÃO O SUSPEITO
 PERCEPÇÃO DE RISCO PARA O AGENTE (ALGARISMOS ROMANOS)P
 RESPOSTAS (REAÇÃO) DE FORÇA POSSÍVEIS EM RELAÇÃO A 

ATITUDES SUSPEITOS E PERCEPÇÃO DE RISCOS.
 NÍVEIS CRESCENTES DE BAIXO PARA CIMA.
 SETAS DUPLAS/AVALIAÇÃO E SELEÇÃO DE 

ALTERNATIVAS DE REAÇÃO DO AGENTE 
CONFORME AÇÃO DO SUSPEITO.
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COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
 O AUTOR NÃO CONSIDERA A 

PRESENÇA DO AGENTE DE SEGURANÇA 
PÚBLICA COMO UM NÍVEL DE FORÇA.

 VINCULA O PRIMEIRO NÍVEL AOS 
COMANDOS VERBAIS.

 MODELO DE FÁCIL ADAPTAÇÃO.
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MODELO GILIESPIE



05/12/08 MÓDULO 3 - CURSO UPLF - TRT 2ª REGIÃO - EMATRA2 29

MODELO GILIESPIE
 MODELO GRÁFICO
 EM FORMA DE TABELA
 COM 5 COLUNAS GRADUADAS POR CORES
 COM 6 LINHA BÁSICAS COMPORTAMENTO 

SUSPEITO/AÇÃO DO AGENTE DE SEGURANÇA 
PÚBLICA. 

 CORRELACIONA A TITUDE DO SUSPEITO COM A 
AVALIAÇÃO DE RISCO, CONDIÇÃO MENTAL DO 
AGENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA E RESPOSTA DE 
FORÇA A SER UTILIZADA.
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VERBALIZAÇÃO

SENASP/MJ – CURSO USO LEGAL DA FORÇA, P.04 MOD.2, 2007.
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LEMBRAM DESTE VÍDEO? UPF
MODELO ROMSBERG?
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MODELO CANADENSEMODELO CANADENSE
“O MODELO MAIS USADO NO BRASIL” SENASP/MJ CURSO UPF, 2006.
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MODELO CANADENSE
 FORMATO CIRCULAR

 NA PARTE EXTERNA – POSSIBILIDADES DE USO DA 
FORÇA

 NA PARTE INTERNA – COMPORTAMENTO DO 
SUSPEITO E A GRADAÇÃO DA FORÇA 

 SENTIDO HORÁRIO/CORRESPONDE REAÇÃO DO 
SUSPEITO

 AS CORES AJUDAM A COMPREENDER A RELAÇÃO
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ANÁLISE COMPARATIVA DOS MODELOS ANÁLISE COMPARATIVA DOS MODELOS 
REMSBERG X CANADENSEREMSBERG X CANADENSE
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 É UM MODELO MUITO PRÁTICO, 
DE FÁCIL ENTENDIMENTO E 
MEMORIZAÇÃO POR PARTE DO 
AGENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA. 
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 SEMPRE QUANDO FORMOS PARA UMA AÇÃO ONDE 
PODEREMOS NOS DEPARAR COM SITUAÇÕES DE 
EMBATES, NÃO DEVEMOS NOS ESQUECER DAS 
“REGRAS” QUE REGEM NOSSA ATUAÇÃO, OU SEJA, 
O PODER DO ESTADO TAMBÉM É LIMITADO 
DENTRO DAS PRERROGATIVAS DO CIDADÃO DE 
DIREITOS INDEVASSÁVEIS.

 DIREITO À VIDA E À DIGNIDADE 
HUMANA.
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MODELO NASHVILLE DE UPF
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NASHVILLE
 FORMATO GRÁFICO DE “EIXO COORDENADAS”

 O EIXO “X” – ATITUDE DO SUSPEITO E É 
DIVIDIDO EM CINCO NÍVEIS

 O EIXO “Y” CORRESPONDE AO NÍVEL DE FORÇA 
DO AGENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

 ANÁLISE GRÁFICA
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COMENTÁRIO

É UM MODELO SIMPLES. POSSUI DUAS É UM MODELO SIMPLES. POSSUI DUAS 
VARIÁVEIS PARA O USO DA FORÇA, NÃOVARIÁVEIS PARA O USO DA FORÇA, NÃO

ESTANDO PRESENTE A AVALIAÇÃO DO ESTANDO PRESENTE A AVALIAÇÃO DO RISCORISCO
PARA O POLICIAL (AGENTE DE SEGURANÇAPARA O POLICIAL (AGENTE DE SEGURANÇA

  PÚBLICA).PÚBLICA).

FORA
DO

GRÁFICO
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MODELO PHOENIX
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MODELO PHOENIX
 O MAIS SIMPLES DOS MODELOS

 FORMATO TABELA COM DUAS COLUNAS

 PRIMEIRA COLUNA – AÇÃO POLICIAL

 SEGUNDA COLUNA – ATITUDE DO SUSPEITO

 SETE GRADUAÇÕES DIFERENTES

 CONSIDERA 1º NÍVEL – AUSÊNCIA DE FORÇA/RESISTÊNCIA
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COMPARAÇÃO MODELOS
FLETC X GILIESPIE
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COMPARAÇÃO MODELOS 
REMSBERG X CANADENSE
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COMPARAÇÃO
MODELOS NASHVILLE X PHOENIX
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DOS MODELOS APRESENTADOSDOS MODELOS APRESENTADOS

 EM ESSÊNCIA, OS MODELOS ESTUDADOS SÃO 
SEMELHANTES ENTRE SI.

 RELACIONAM O UPF À ATITUDE DEMONSTRADA 
PELO(S) SUSPEITO (S).

 A SENASP (CURSO UPF,2007) ENTENDE QUE TRÊS 
MODELOS SÃO INTERESSANTES PARA ATUAÇÃO DA 
POLÍCIA BRASILEIRA: FLETC, GILIESPIE E 
CANADENSE.
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MODELO CANADENSE
 MODELO MAIS APROPRIADO (SENASP, 

CURSO UPF, 2007), PARA USO EM 
OPERAÇÕES QUE ENVOLVAM A 
NECESSIDADE DA PROGRESSÃO DA FORÇA.

 FACILIDADE DE APRENDIZAGEM

 RIQUEZA DE CONTEÚDO GRÁFICO
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A DIVULGAÇÃO AMPLA DO MODELO ESCOLHIDO É O SEGREDO
PARA O SUCESSO DE SEU EMPREGO. NA PRÁTICA, O USO DE UM
MODELO É REALIZADO ATRAVÉS DA DISTRIBUIÇÃO DE CARTÕES

PLASTIFICADOS PARA OS AGENTES DE SEGURANÇA PÚBLICA,
ATRAVÉS DE CARTAZES COLOCADOS EM LOCAIS DE USO DOS
AGENTES, CENTRO DE TREINAMENTO, SALA DE REUNIÕES,

DENTRE OUTROS A CRITÉRIO DA CHEFIA.
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PROPOSTA DE MODELO BÁSICO DO 
USO PROGRESSIVO DA FORÇA - 

SENASP
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DESCRIÇÃO DO MODELO
BÁSICO

 GRÁFICO EM FORMA DE TRAPÉZIO

 DEGRAUS DE SEIS NÍVEIS/CORES

 ESQUERDA – PERCEPÇÃO DO AGENTE

 DIREITA – RESPOSTA (REAÇÃO) DE FORÇA 
POSSÍVEIS EM RELAÇÃO À ATITUDE DO 
SUSPEITO.
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OBSERVE:
 SETA DUPLA – PROCESSO DE AVALIAÇÃO E 

SELEÇÃO ALTERNATIVAS

 VINCULA ATITUDE DO SUSPEITO/AÇÃO DO AGENTE 
DE SEGURANÇA PÚBLICA

 NÍVEIS CRESCENTE DE BAIXO PARA CIMA
• Avaliação Causa e efeito
• Avaliação prática de resposta
• Avaliação do Contexto de Confrontação
• Escolhe/reavalia o nível de força a ser usado, ou não
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NA PRÁTICA

NA PRÁTICA, SUA RESPOSTA COMO AGENTE
DE SEGURANÇA PÚBLICA SERÁ ORIENTADA
PELO PROCEDIMENTO DO SUSPEITO. ELE
DECIDE COMO VOCÊ AGIRÁ, E COM SUAS
PRÓPRIAS AÇÕES OU PELO MODO QUE SE
COMPORTA, ESSE SUSPEITO JUSTIFICARÁ
A UTILIZAÇÃO DE CERTO NÍVEL DE FORÇA.
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USO DA FORÇA PROGRESSIVA
 LEMBRE-SE:

QUANTO MAIS VOCÊ SOBE NA ESCALA DE NÍVEL, QUANTO MAIS VOCÊ SOBE NA ESCALA DE NÍVEL, 

MAIOR SERÁ A NECESSIDADEMAIOR SERÁ A NECESSIDADE
  

DE SE JUSTIFICAR POSTERIORMENTE.DE SE JUSTIFICAR POSTERIORMENTE.
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O IDEAL

 QUE VOCÊ FALE ANTES E USE A FORÇA 
SOMENTE SE SUA HABILIDADE DE 
NEGOCIAÇÃO FALHAR.

 EXISTEM, ENTRETANTO, CIRCUNSTÂNCIAS 
EM QUE VOCÊ PODERÁ DIZER NADA ALÉM 
DE “PARE”.
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CONCLUSÃO
 NÃO SE PODE FALAR EM MELHOR 

MODELO E NEM EM ÚNICO MODELO. 
CADA MODELO APRESENTADO FOI 
CRIADO PARA REPRESENTAR COMO 
CADA ESTUDIOSO, OU DETERMINADA 
POLÍCIA, OBSERVA E ORIENTA A 
GRADAÇÃO DO USO DA FORÇA.

Fonte: SENASP/MJ, CURSO UPF, MOD. 2, P. 12, 2007.
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REFLEXÃO
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